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Câmara de Engenheiro Coelho elege novo 
Presidente e Mesa Diretora

A noite  de segun-
da-feira (12), foi uma 
noite de movimentação 
importante no tocante 
aos assuntos que en-

volvem a política do 
município de Engen-
heiro Coelho.

Na Câmara de Ver-
eadores da Cidade, foi 

realizada sessão para a 
eleição do novo Presi-
dente, além dos demais 
componentes da Mesa 
Diretora.

Sem qualquer ad-
versário para pleitear 
a cadeira, o vereador 
P a u l o  C e s a r  S c h o l l 
(PSDB), acabou sendo 

eleito Presidente da 
Casa. Sim, Scholl, foi 
o  único candidato a 
concorrer a presidência 
da Câmara Municipal 

de Engenheiro Coelho, 
ele foi eleito por una-
nimidade.
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Prefeitura intensifica obras de 
sinalização viária

A prefeitura munici-
pal de Engenheiro Co-
elho, através do Depar-
tamento Municipal de 
Mobilidade Urbana e 
Trânsito, intensificou os 

trabalhos de sinalização 
viária em toda a cidade.

Segundo o diretor de 
trânsito e mobilidade 
urbana, Tiago Almeida, 
o trabalho teve início 

na região do Lago Mu-
nicipal. “As equipes de 
sinalização viária ini-
ciaram o trabalho de 
sinalização em volta do 
Lago Municipal.

Dedetização de 
bueiros combate 
proliferação de 

insetos na cidade

Prefeitura 
inaugura 
praça em 

homenagem 
a Isa Brandão 

em Artur 
Nogueira

Construção 
da Casa da 
Memória 

vai 
preservar 
história da 

cidade

Prefeitura divulga próximos 
eventos do Natal de 

Esperança
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A Prefe i tura  Mu-
nicipal de Engenhei-
ro Coelho divulgou os 
próximos eventos do 
‘Natal de Esperança’ 
que acontecem a partir 
desta sexta-feira (16) e 
seguem durante o fim 

de semana.

MÚSICA
Na noite de sexta-

-feira (16), o barracão 
da feira livre recebe a 
apresentação Edmilson 
Batista. No sábado (17), 

é a vez da banda Forró 
Dnóis e Lello Show se 
apresentarem para a 
população.

Nos dois dias, a partir 
das 18h, haverá a pre-
sença do Papai Noel e 
de brinquedos infláveis.

 dedetização de buei-
ros, realizada pelo Ser-
viço de Água e Esgoto 
de Engenheiro Coelho 
(SAEEC), foi concluí-
da na última semana. O 
serviço, que é realiza-
do a cada 6 meses, tem 
como objetivo combater 

a proliferação de pragas e 
insetos, como escorpiões 
e baratas.

O serviço foi realizado 
em todos os 290 poços 
de visitas (PVs), também 
conhecidos como buei-
ros, abrangendo toda os 
bairros da cidade.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira inaugura a Pra-
ça Maria Isabela Zorzetto 
Brandão (Praça da Isa) 
neste sábado (17), às 10h. 
A nomeação do espaço é 
uma homenagem a mora-
dora que faleceu em 2020, 
aos 17 anos. 

A prefeitura municipal 
de Engenheiro Coelho 
iniciou as obras de cons-
trução da Casa da Memó-
ria. O local vai abrigar um 
acervo com documentos 
históricos da cidade. Des-
de o último fim de sema-
na, o terreno, que fica na 
rua Pastor Octávio School
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

MEU PAI TEM OUTRA COR

A minha pele é pardacenta,
o cabelo, pixaim.

Meus pais são anjos do Céu
que Jesus mandou para mim.

As paredes do orfanato 
foram cerceio para mim.

Sabia que a orfandade
um dia teria fim.

Por detrás da porta tosca
ouvir alguém a dizer:

- Quero um filho para criar.
E, no meu lar, vai crescer.

Era um branco desbotado,
com cara de bom amigo.
Rezei com tanto fervor

que ele me levou do abrigo.

Fui tratado como rei,
com eles junto comia.

No livro no qual assinou meu pai,
Deus também assinaria.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Jardineiro 
da alma, volume 1, da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
do Órfão que se comemora em de 3 de dezembro. 

Todos os livros do autor são filantrópicos.

NÃO DIGAM QUE NÃO AVISEI!

DIA NACIONAL DA FAMÍLIA

DIREITOS HUMANOS E INCLUSÃO: 
A CONSTRUÇÃO DO “ESG” É UM 

ÓTIMO NEGÓCIO!

*José Renato Nalini

As tragédias anuncia-
das já estão ocorrendo e 
com frequência que de-
veria apavorar qualquer 
ser racional. Tivemos 
aqui no Brasil desliza-
mentos em Petrópolis, 
inundações no Nordeste 
e em Minas, fenômenos 
saarianos no interior de 
São Paulo. Mas ainda 
sofreremos mais, se não 
acordarmos imediata-
mente. 

“O que aconteceu no 
Paquistão não vai ficar 

no Paquistão”, estava es-
crito no estande do país 
na COP-27, realizada no 
Egito. Ali, as enchentes 
inundaram mais de um 
terço do país, mataram 
1700 pessoas e afetaram 
milhões de outras. Isso 
vai ocorrer em outras 
partes do mundo. Nunca 
se viu derretimento tão 
rápido de toda a neve 
que cobre os Alpes, os 
Andes, as Dolomitas e 
o desaparecimento das 
calotas polares. 

António Guterres, 
o Secretário-Geral da 

ONU, foi contundente 
em seu discurso: o mun-
do está “numa estrada 
para o inferno climático 
e com o pé ainda no acel-
erador”. Se alguém ain-
da tiver alguma dúvida 
sobre as perdas e danos 
do aquecimento global, 
é só visitar o Paquistão. 
Ali há pesadas perdas e 
vultosos danos. Exemplo 
para o mundo insensível, 
que não quer se convert-
er. 

N ã o  é  p r o f e c i a 
catastrofista. É con-
statação do que tem 

acontecido, acontece 
e acontecerá, cada vez 
com frequência maior: 
“A humanidade tem uma 
escolha: cooperar ou 
morrer”. O mundo está 
perigosamente próximo 
ao ponto de não retor-
no. “Ou é um pacto de 
solidariedade climática 
ou um pacto de suicídio 
coletivo”. 

Não é por falta de 
aviso que governos e 
sociedade civil poderão 
alegar desconhecimento 
da gravidade da situ-
ação. Já passou a fase 

de se considerar ecologia 
algo sofisticado, objeto 
de atenção de elitistas, 
ou fanáticos. O fanatis-
mo está hoje na estúpida 
negação do aquecimento 
global e no desconheci-
mento de que desmatar, 
incendiar, destruir, ex-
terminar, não acaba com 
a Terra, mas acaba com 
o ser humano. 

As pessoas sensíveis 
têm o compromisso de 
não perder a capacidade 
de indignação e de exigir 
dos seus governos – em 
todas as três esferas: 

municipal, estadual e 
federal – seriedade e 
compostura no trato da 
questão ecológica. Nem 
adiantará mais tarde diz-
er: “Não digam que não 
avisei!”. Já não haverá 
ninguém para escutar.

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022. 

Paiva Netto
     
Em 8 de dezembro 

comemoramos, no Bra-
sil, o Dia Nacional da 
Família. Na Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos, no artigo 16, 
podemos ler: “A família 
é o elemento natural 
e fundamental da so-
ciedade e tem direito 
à proteção desta e do 
Estado”.

Em nossos pensa-
mentos  diár ios ,  ob-
servemos sempre se 
estamos dando o justo 
valor  à  famíl ia .  Um 
país melhor, mais fe-
liz e, por consequên-
cia, uma humanidade 
equilibrada dependem 
dos núcleos familiares 
bem constituídos, dev-
idamente prestigiados 
por seus integrantes e 
valorizados pela comu-
nidade. A importância 
da família transcende 
a compreensão mais 
comum. Nela, a vida 
humana encontra o seu 
refúgio, a exemplo da 
criança especial, que 
tem o seu dia celebrado 

em 9 de dezembro. É na 
família que devem flo-
rescer os sentimentos 
mais ternos e sublimes 
do ser humano.

    
A p o s t e m o s  n a s 

famílias
O  i l u s t r e  E s p í r i -

to dr. Adolfo Bezerra 
de Menezes Cavalca-
nti (1831-1900), que foi 
prefeito da cidade do 
Rio de Janeiro no tem-
po do Império, numa 
mensagem por inter-
m é d i o  d o  S e n s i t i v o 
Cristão do Novo Man-
damento Chico Periot-
to, deu ênfase ao nosso 
tema de hoje. Peço-lhes 
a atenção para suas pa-
lavras:

“A existência na Ter-
ra é de luta — não há 
o u t r a  d e n o m i n a ç ã o 
melhor —, mas a tran-
q u i l i d a d e  d e  A l m a 
existe quando vemos 
que as Forças Benditas 
envolvem a família e 
os casais, elevando-os 
a patamares de com-
preensão, buscando as 
sementes que germina-
ram os frutos da seme-

adura, por intermédio 
dos filhos.

“Apostemos na ideia 
das  famíl ias  unidas 
pelo Cristo de Deus. 
Apostemos nisso. Que a 
palavra da Boa Vontade 
de Deus possa fazer o 
trabalho preponderan-
te do Bem e ser ouvida 
e seguida na Terra. (...)

“Falamos sobre a im-
portância da egrégo-
ra famil iar ,  assunto 
recorrente e sempre de 
necessária abordagem, 
porque necessitamos 
oferecer condições de 
segurança, principal-
m e n t e  à s  m u l h e r e s 
(na humanidade), às 
mulheres esposas e às 
crianças, com a parede, 
com a muralha dos bons 
sentimentos e das boas 
ações, fazendo descer 
sobre elas a cachoeira 
espiritual de bons flui-
dos que vem do Etéreo.

“ M u i t o s  c a s a i s 
e muitas famílias se 
desfazem porque não 
se preocupam com o 
diálogo salutar, com a 
compreensão mútua, 
enfim, com a presença 

do símbolo da unidade 
familiar, cujos arrou-
bos  sempre  causam 
transtornos perigosos, 
problemáticos e danos 
irreparáveis aos que 
postulam a sedimen-
tação da família no pla-
neta Terra.

“Constituímos nos-
sas vidas, também no 
Etéreo, pelo espírito de 
família que trazemos 
dos laços aflorados e 
traduzidos em harmo-
nia e união advindos 
da matéria. Somos mais 
felizes no Espaço quan-
do encontramos o nos-
so verdadeiro Amor na 
Terra.

“Se  Jesus  aproxi-
mou, uniu e fez com que 
frutificasse o Amor por 
intermédio dos filhos, 
dos felizes filhos que 
desabrocham, temos 
que trabalhar para su-
prir as deficiências do 
cotidiano, da convivên-
cia, do livre-arbítrio e 
de raciocínios que, às 
vezes, fogem do verda-
deiro prumo necessário 
ao desenvolvimento da 
família. (...)

“ S a i b a m  q u e ,  n a 
Pátria da Verdade, não 
nos descuidamos das 
lu tas  em que  todos 
estão envolvidos no 
mundo.  Mas  quere-
mos ainda maior afi-
nação dos seres terres-
tres com seus Anjos da 
Guarda. Não deixem 
vícios humanos atin-
gir seus Espíritos nem 
suas famílias, princi-
palmente esses vícios 
que  são  far tamente 
divulgados nas mídi-
as. Desde um simples 
cigarro, aparentemente 
inofensivo, às drogas, 
às bebidas. Blindem, 
blindem suas Almas. 
O corpo, o vaso físico 
que todos recebem na 
encarnação presente, 
é instrumento de Deus 
emprestado, inclusive 
os órgãos genitais, pois 
procriam, interagem 
a energia do homem 
com a da mulher para 
a evolução, a continui-
dade na Terra”.

    
Dr. Bezerra — mui-

to conhecido também 

como “o Médico dos 
Pobres”  — continua 
vivo no Céu, no Mundo 
Espiritual, como Es-
pírito, Anjo da Guar-
da, Nume Tutelar, en-
fim, há vários nomes 
que definem a mesma 
condição de prosseguir 
existindo. O princípio 
de tolerância, que deve 
reger a convivência em 
sociedade, nos inspira 
este raciocínio: ainda 
que nem todos acred-
item na possibilidade 
da Vida Eterna ou que 
exista diálogo entre Céu 
e Terra, hão de levar 
em consideração o con-
teúdo da mensagem. 
É um texto sensato e 
que merece reflexão. A 
segurança material e, 
sobretudo, espiritual de 
nossas famílias signifi-
ca a boa guarda de nós 
mesmos.

    
José de Paiva Netto 

? Jornalista, radialista 
e escritor.

paivanetto@lbv.org.
br — www.boavontade.
com

André Naves (*)

Os Direitos Humanos 
constituem o feixe de 
prerrogativas inerentes 
à essência da pessoa hu-
mana: Vida, Liberdade, 
Propriedade (de tudo o 
que é próprio da pessoa), 
Segurança (ausência de 
violência, mas também, 
segurança alimentar, in-
stitucional, religiosa) e Ig-
ualdade (cada indivíduo 
se desenvolve livre e opor-
tunamente).

A garantia dos Direitos 
Humanos - um trabalho 
permanente e que sempre 
demanda aprimoramento 
-, pode ser resumida na 
noção de Inclusão So-
cial, com a eliminação 
das estruturas sociais 
que mantém grupos his-
toricamente excluídos e 
marginalizados do seio 
social. E com o fim de 
tais barreiras, haverá, 
sem dúvida, o desenvolvi-
mento exponencial das 
capacidades intelectuais, 
criativas e produtivas das 
pessoas.

No fundo, o atual par-
adigma “ESG” (environ-
mental, social e Gover-
nance) significa a edifi-
cação de uma sociedade 

que se organize de ma-
neira ambientalmente 
sustentável, socialmente 
inclusiva e governativa-
mente transparente. Em 
síntese, denota a pro-
moção realizadora dos 
Direitos Humanos.

Nesse sentido, perce-
be-se que, ao contrário 
da aparência, a essência 
do “ESG” é una. Significa 
dizer que sem políticas 
públicas socialmente in-
clusivas, aumentam as 
pressões pela destruição 
do meio-ambiente. Ao 
mesmo tempo, reforça-se 
a ideia de que a sociedade 
não é um todo coeso, mas 
que é, sim, constituída por 
grupelhos ensimesmados 
lutando pela sobrevivên-
cia, favorecendo a pre-
dação e a corrupção. O 
inverso também é verda-
deiro: sem a preservação 
ambiental perde-se a base 
material para a inclusão 
social, fomentando-se, 
ainda mais, a luta pela 
sobrevivência.

Por isso, para que a so-
ciedade passe a prosper-
ar, é necessário que o pilar 
ESG paute, enquanto um 
todo, o desenvolvimen-
to econômico privado. 
Relatório recente da Bain 

& Company demonstra 
esse fato: empresas mais 
inclusivas, em que cada 
funcionário se sente per-
tencente a um todo maior 
e valorizado, são as que 
mais prosperam. No mes-
mo sentido, estudo da 
Mckinsey demonstrando 
a necessidade da diver-
sidade inclusiva perante 
as posições de liderança, 
chegou à mesma con-
clusão: a inclusão social 
e a redução das desigual-
dades são os pilares cen-
trais do desenvolvimento 
empresarial, social e in-
dividual.

O mundo empresarial, 
inclusive o brasileiro, já 
tem se atentado a essa 
evolução paradigmáti-
ca. Exemplo disso é o 
setor nacional de aço, 
que tem certificado toda 
a cadeia produtiva (tan-
to fornecedores como 
consumidores, além de 
comunidades afetadas), 
ou de diversas outras em-
presas e empreendedores 
que têm, a partir de suas 
posições privadas, em 
conjunto com setores do 
mundo político, pauta-
do o estabelecimento de 
políticas públicas, como 
o Marco Nacional sobre 

Direitos Humanos e Em-
presas.

Esses movimentos, 
ainda tímidos, tendem 
ao crescimento nos próx-
imos anos, já que a efetiva 
inclusão social, motor 
fundamental do “ESG”, 
é essencial à capacitação 
individual e coletiva, que 
fomenta a criatividade e 
as inovações.

Em resumo, pautar-se 
pelos critérios “ESG”, fo-
mentando a concretização 
dos Direitos Humanos, é 
um bom negócio!

*André Naves é Defen-
sor Público Federal, espe-
cialista em Direitos Hu-
manos e Sociais. Escritor, 
professor e palestrante.
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De Engenheiro Coe-
lho

A prefeitura munici-
pal de Engenheiro Co-
elho, através do Depar-
tamento Municipal de 

Mobilidade Urbana e 
Trânsito, intensificou os 
trabalhos de sinalização 
viária em toda a cidade.

Segundo o diretor de 
trânsito e mobilidade 
urbana, Tiago Almeida, 

o trabalho teve início 
na região do Lago Mu-
nicipal. “As equipes de 
sinalização viária ini-
ciaram o trabalho de 
sinalização em volta do 
Lago Municipal. Porém, 

todas as vias da cidade 
receberão o trabalho de 
repintura da sinaliza-
ção. Já temos monitora-
do diversas vias e o tra-
balho continua sempre 
que a chuva permitir”.

O trabalho de sinali-
zação das vias é feito de 
forma contínua em toda 
a cidade. O material uti-
lizado para a pintura é 
uma tinta especial, pró-
pria para a sinalização 

viária. Em alguns pon-
tos, além da aplicação 
da tinta, um material re-
fletivo é aplicado sobre 
a pintura, melhorando a 
visualização da sinaliza-
ção durante a noite.

Prefeitura intensifica obras de sinalização viária

De Engenheiro Coe-
lho

A noite de segunda-
-feira (12), foi uma noi-
te de movimentação im-
portante no tocante aos 
assuntos que envolvem 
a política do município 
de Engenheiro Coelho.

Na Câmara de Vere-
adores da Cidade, foi 

realizada sessão para a 
eleição do novo Presi-
dente, além dos demais 
componentes da Mesa 
Diretora.

Sem qualquer adver-
sário para pleitear a ca-
deira, o vereador Paulo 
Cesar Scholl (PSDB), 
acabou sendo eleito 
Presidente da Casa. 
Sim, Scholl, foi o único 
candidato a concorrer a 

presidência da Câmara 
Municipal de Engenhei-
ro Coelho, ele foi eleito 
por unanimidade.

Ainda compondo 
as demais cadeiras da 
Mesa, também, foram 
eleitos os vereadores:

Vice-presidente, Wa-
shington Wagner Lopes 
– Washington Lopes – 
(PODEMOS), Primeira 
Secretária, Flavia Gui-

marães Lima (PRTB) e 
o vereador, José Jorge 
dos Santos – Jorge do 
Banco – (PODEMOS) 
como  Segundo Secre-
tário.

A sessão teve início 
por volta das 18h30, en-
cerrando-se as 19h50. 
Os vereadores eleitos 
assumirão os devidos 
cargos a partir de 01 de 
janeiro de 2023.

Câmara de Engenheiro Coelho elege novo 
Presidente e Mesa Diretora

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Segurança, 
Trânsito e Defesa Civil, 
promoveu, nesta terça-
-feira (13), uma reunião 
com as mulheres parti-
cipantes do programa 
Guardião da Mulher. De 
acordo com a pasta, hou-
ve redução no número 
de descumprimento de 
medidas restritivas em 
comparação ao ano de 
2021.

Roberto Daher, se-
cretário da pasta, afirma 
que o premiado Progra-
ma “Guardião da Mu-

lher” foi uma inovação 
da atual Administração 
Municipal. “Já temos 
colhido importantes 
frutos através dessa ini-
ciativa. Posso dizer com 
convicção que desde a 
implantação do Progra-
ma, houve uma redução 
importante da violência 
doméstica em desfavor 
da mulher em Artur No-
gueira”, pontua.

Durante a 1ª reunião 
do Programa Guardião 
da Mulher, foi explanado 
às mulheres presentes 
sobre a importância de 
manterem o aplicativo 

“Guardião de Mulher” 
atualizado. E, além dis-
so, a equipe destacou al-
gumas vantagens de ter o 
APP instalado para uma 
rápida resposta da Po-
lícia Municipal em caso 
de descumprimento de 
medidas protetivas esta-
belecidas pelo Poder Ju-
diciário.

Daher faz um alerta 
à população. “É muito 
importante que a mu-
lher vítima de violência 
denuncie e requeira me-
dida protetiva, fazendo 
parte do programa e evi-
tando maiores consequ-

ências”, defende. 
Além do secretário, 

participaram da reunião, 
a assistente social Re-
giane, representantes da 
Secretaria de Segurança, 
como o inspetor da GCM 
Ortiz, GCM Lopes - res-
ponsável pelo monito-
ramento do programa -, 
comandante GCM Fanti-
ni, subcomandante GCM 
Héder, o inspetor GCM 
Dionízio e a GCM Iraci. 

Ao final, uma palestra 
com o tema “Violência 
contra a mulher” foi mi-
nistrada pela psicóloga 
Katia Permona.

Segurança realiza 1ª reunião do Programa 
Guardião da Mulher em Artur Nogueira

Da Redação 

A Companhia de De-
senvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU), 
vinculada à Secretaria 
de Estado da Habitação, 
ampliou ainda mais o 
acesso ao seu programa 
de negociação de dívidas, 
que oferece uma série de 
condições facilitadas aos 
mutuários que quiserem 
regularizar os débitos. 
Somente na Região de 
Campinas a medida pode 
beneficiar 8.150 famí-
lias, com prestações em 
atraso em 49 municípios 
próximos. Além de poder 
parcelar os pagamentos 
sem entrada e sem juros, 
estes mutuários já podem 

aderir ao plano também 
pelo aplicativo de troca de 
mensagens WhatsApp.

Ao somar mais este re-
curso ao leque de opções 
digitais para adesão ao 
programa a maior produ-
tora de habitações sociais 
do Brasil sinaliza também 
que o processo é ágil, fácil 
e moderno. A CDHU vem 
intensificando o progra-
ma de negociação após 
registrar um aumento no 
número de inadimplentes 
durante a pandemia. Com 
as facilidades oferecidas, 
o programa conseguiu 
aumentar o percentual 
de mutuários que pagam 
em dia suas prestações 
de 72,7% em outubro de 
2021 para 76,7% neste 

ano. A iniciativa de am-
pliar o acesso por canais 
de autoatendimento é 
uma oportunidade para 
zerar os débitos agora, 
antes do natal, e poder 
começar o ano novo sem 
dívidas.

“Os reflexos da pan-
demia na economia le-
varam muitas famílias a 
perder renda e emprego 
e com isso muitos mutu-
ários deixaram de pagar 
prestação da casa própria 
em dia. Este programa 
traz a oportunidade para 
que essas famílias rene-
gociem suas dívidas em 
condições extremamente 
favoráveis, com juro zero, 
sem entrada e pagamento 
parcelado. Queremos evi-

tar ao máximo que estas 
pessoas comecem o ano 
com dívidas e que nem 
cheguem perto de perder 
a casa própria, que é uma 
enorme conquista da fa-
mília. A meta é renegociar 
97 mil contratos inadim-
plentes”, disse o secretá-
rio de Estado da Habita-
ção, Flavio Amary.

O financiamento de 
imóveis de interesse social 
da CDHU registra 70% 
das famílias com renda 
de até 1,5 salário mínimo. 
“Com a renegociação, as 
famílias poderão pagar 
sem ter de recorrer a em-
préstimos com juros altos. 
Assim, elas podem pla-
nejar sua vida financeira 
com mais tranquilidade, 

enquanto a CDHU rece-
berá recursos para novos 
investimentos em habita-
ção popular”, explicou o 
presidente da CDHU, Sil-
vio Vasconcellos.

Para aderir ao progra-
ma, basta acessar um dos 
seguinte canais de atendi-
mento:

O Alô CDHU que pode 
ser acessado por telefone 
e agora também por what-
sapp: 0800 000 2348

O site CDHU que tam-
bém conta com um chat 
(atendimento em tempo 
real)

Pelo aplicativo da 
CDHU disponível na 
AppStore para IOS e no 
Google Play para Android

Como vai funcionar 
Famílias que tiveram 

acionamentos judiciais 
poderão optar pela quita-
ção à vista do débito com 
a CDHU, sem incidência 
de juros e multas, ou o 
reparcelamento do saldo 
residual do contrato. Os 
demais mutuários terão 
direito a parcelamento de 
dívida sem exigência de 
entrada e juros e com par-
celas a partir de R?60,60 - 
o valor corresponde a 5% 
do salário mínimo e será 
somado à prestação men-
sal.

Para outras informa-
ções entrar em contato 
com o Alô CDHU 0800 
000 2348.

Programa de negociação de dívidas da CDHU 
pode beneficiar mais de 8 mil mutuários de 

Campinas e região
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De Engenheiro Coe-
lho

A prefeitura munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho iniciou as obras de 
construção da Casa da 
Memória. O local vai 
abrigar um acervo com 
documentos históricos 

da cidade. Desde o últi-
mo fim de semana, o ter-
reno, que fica na rua Pas-
tor Octávio School, no 
centro, vem sendo limpo 
para receber o canteiro 
de obras para a constru-
ção do novo prédio.

A construção da Casa 
da Memória está sendo 

possível após a assinatu-
ra de um convênio com o 
Ministério do Turismo, 
do Governo Federal. A 
obra, tem um prazo de 
execução de 12 meses.

A Casa da Memória de 
Engenheiro Coelho vai 
receber um acervo do-
cumental, bibliográfico 

e fotográfico relativo ao 
município e a sua gente, 
promovendo o conhe-
cimento do patrimônio 
material e imaterial, 
além de desenvolver e 
impulsionar experiên-
cias educativas aos dife-
rentes tipos de aprendi-
zagem.

Construção da Casa da Memória 
vai preservar história da cidade

A Prefeitura de Artur 
Nogueira transmitirá o 
final da Copa do Mundo 
em um painel de LED. 
A estrutura será monta-
da na Lagoa dos Pássa-

ros neste domingo (18), 
e estará disponível ao 
público a partir das 11h.

A transmissão ocorre 
mesmo após a elimina-
ção da Seleção Brasilei-

ra nas quartas de final 
contra a Croácia, uma 
vez que ela integra a 
programação de fim de 
ano “Natal em Artur 
Nogueira - Tempo de 
Esperança e Renasci-
mento”. 

A estrutura já passou 
pela Lagoa dos Pássa-
ros, Praça do Coreto, 
Praça Santa Rita, no 
Jardim Carolina e no 
Cinturão Verde durante 
a fase de grupos e nas 
oitavas e quartas de fi-
nal.

Durante a transmis-
são, também haverá 

barracas de alimentos 
e bebidas vendidos por 
ambulantes já cadas-
trados junto à Prefeitu-
ra.

PROGRAMAÇÃO DE 
FIM DE ANO

Show com o cantor 
gospel Fernandinho

16 de dezembro
A partir das 20h
Lagoa dos Pássaros

Grupo de pagode 
Momento’s Certo; e du-
pla sertaneja Cristian e 
Rogério

17 de dezembro

A partir das 19h
Lagoa dos Pássaros

Reunião de Carros 
Antigos

18 de dezembro 
A partir das 9h
Lagoa dos Pássaros
Final da Copa do 

Mundo com telão
18 de dezembro
A partir das 12h
Lagoa dos Pássaros
Show com a banda 

Rosas de Saron
18 de dezembro
A partir das 20h
Lagoa dos Pássaros

Show com a dupla 
Ramon e Rodolfo

19 de dezembro
A partir das 19h30 
Lagoa dos Pássaros

Concerto Orquestra 
Sinfônica Jovem e De-
rico feat. Daniel Boa-
ventura

20 de dezembro
A partir das 20h
Lagoa dos Pássaros

Despedida do Papai 
Noel

23 de dezembro
19h às 21h
Réplica da Estação

Prefeitura transmitirá final da Copa em painel de 
LED em Artur Nogueira

A última edição do 
ano do “Classics Mo-
tors Reunion” acontece 

neste domingo (18), a 
partir das 9h, na Lagoa 
dos Pássaros. O evento 

mensal é voltado aos 
fanáticos do antigomo-
bilismo e toda a famí-

lia. 
Organizado pela 

Prefeitura, por meio da 

Secretaria de Cultura & 
Turismo, o evento inte-
gra a programação de 
fim de ano “Natal em 
Artur Nogueira - Tem-
po de Esperança e Re-
nascimento”. 

Além da exposição, o 
público prestigiará um 
show musical com o 
cantor Will Duka. Ha-
verá ainda uma praça 
de alimentação, mon-
tada pela Associação 
de Feirantes e Ambu-
lantes de Artur No-
gueira, e dos comércios 
localizados ao entorno.

Assim como nas 
edições anteriores, os 

participantes devem 
contribuir com 2kg de 
alimentos não perecí-
veis (por veículo) que 
serão destinados aos 
assistidos do Fundo de 
Solidariedade noguei-
rense.

“É o tipo de atração 
que envolve pessoas 
de diferentes idades, 
nos trazendo nostalgia 
e admiração já que o 
amor por carros clássi-
cos atravessa gerações. 
Convidamos a todos 
para estarem presen-
tes conosco em mais 
um evento fantástico”, 
destacou a secretaria.

Última reunião de carros clássicos do ano 
acontece neste domingo em Artur Nogueira

O número de novos 
casos de Covid-19 em 
Holambra mais que 
quadruplicou ao longo 
da última semana: fo-
ram 59 confirmações 
em apenas sete dias. 
A cidade chegou, com 
isso, a 5.072 registros 
desde o início da pan-

demia – e 21 mortes.
O município segue 

vacinando regularmen-
te moradores que ainda 
não foram imunizados 
ou que não receberam 
doses de reforço. O 
atendimento aconte-
ce de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 11h30 

e entre 13h e 15h30, 
nos PSFs Imigrantes e 
Santa Margarida. Na 
unidade do Palmeiras 
o atendimento é às ter-
ças-feiras, das 8h às 
11h30. No Fundão, no 
mesmo dia, das 13h às 
15h30. É preciso levar 
o Cartão Cidadão e a 

caderneta de vacina-
ção.

Nesse sábado (17), 
excepcionalmente, as 
unidades do Imigran-
tes e Santa Margarida 
promovem uma ação 
de atualização vacinal, 
permitindo àqueles 
que estão indisponíveis 

durante a semana que 
recebam a vacina con-
tra o coronavírus.

“É muito importan-
te que todos se cui-
dem. E o cuidado pas-
sa, prioritariamente, 
pela vacinação”, avalia 
o diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marce-

lo Iglecias. “As ações 
preventivas permanen-
tes, como higienização 
regular das mãos, dis-
tância de aglomerações 
e o uso de máscara de 
proteção facial em am-
bientes fechados tam-
bém são muito reco-
mendadas”.

59 em uma semana: Holambra registra novo 
aumento de casos de Covid-19
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lho

A dedetização de 
bueiros, realizada pelo 
Serviço de Água e Es-
goto de Engenheiro 
Coelho (SAEEC), foi 
concluída na última se-
mana. O serviço, que é 
realizado a cada 6 me-
ses, tem como objetivo 
combater a prolifera-
ção de pragas e insetos, 
como escorpiões e ba-
ratas.

O serviço foi reali-

zado em todos os 290 
poços de visitas (PVs), 
também conhecidos 
como bueiros, abran-
gendo toda os bairros 
da cidade. Além dos 
PVs, a dedetização foi 
realizada na creche e 
na Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do bairro 
dos Universitários.

Além da dedetiza-
ção, a população pode 
ajudar no controle da 
proliferação de insetos 
e animais peçonhentos 
com medidas simples, 

entre elas:
·      Não depositar ou 

acumular lixo, entulho 
e materiais de cons-
trução junto às habita-
ções.

·      Evitar que plan-
tas trepadeiras se en-
costem às casas e que 
folhagens entrem pelo 
telhado ou pelo forro.

·      Limpar regular-
mente móveis, corti-
nas, quadros, cantos de 
parede e terrenos bal-
dios (sempre com uso 
de EPI).

·      Manter limpos 
os locais próximos das 
residências, jardins, 
quintais, paióis e celei-
ros.

limpar terrenos bal-
dios, pelo menos na 
faixa de um a dois me-
tros junto ao muro ou 
cercas.

Apesar de ser reali-
zado periodicamente, 
o serviço pode ser fei-
to sempre que for re-
gistrado um aumento 
desse tipo de pragas e 
insetos.

Dedetização de bueiros combate proliferação de 
insetos na cidade

Prefeitura inaugura praça em homenagem 
a Isa Brandão em Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira inaugura 
a Praça Maria Isabe-
la Zorzetto Brandão 
(Praça da Isa) neste 
sábado (17), às 10h. A 
nomeação do espaço 
é uma homenagem a 
moradora que faleceu 
em 2020, aos 17 anos. 

O evento será real-
izado em parceria com 
as Secretarias Munic-
ipais de Assistência 
e Desenvolvimento 
Social, Esporte e Laz-
er, Administração, 
Finanças, Obras e 
Serviços, e Meio Ambi-
ente.

A homenagem é in-
dicação do vereador e 

presidente da Câmara 
Municipal, Zé Pedro 
Paes.

RESTAURAÇÃO DA 
PRAÇA

Para que a inaugu-
ração da “Praça da Isa” 
fosse possível, atletas 
do time Os Craques F.C 
e moradores da região 
trabalharam na restau-
ração do espaço. Brin-
quedos foram revital-
izados e o ambiente 
preparado para a cer-
imônia que acontece 
neste sábado. 

Além disso, as obras 
tiveram apoio e pa-
trocínio da Madeireira 
Madcity e da BondBom 

Sorvetes. 
A praça está localiza-

da entre as ruas Antô-
nio Sia, Oswaldo Cruz, 
Amadeu de Faveri e 
Guilherme Sia.

ISA BRANDÃO
Maria Isabela - ou 

“Isa”, como era con-
hecida entre amigos e 
familiares - nasceu em 
20 de maio de 2003 na 
cidade de Campinas, 
mas sempre morou em 
Artur Nogueira. Foi es-
tudante do ensino mé-
dio na Escola Estadual 
José Aparecido Mun-
hoz, no Conservani, 
onde cativou pessoas e 
colecionou amigos. Por 

todos, era vista como 
uma menina alegre e 
sorridente. Adorava 
praticar natação e che-
gou a competir em São 
Paulo. 

Aos 11 anos, desco-
briu um grave tumor 
na cabeça e, após anos 
de tratamento no Hos-
pital Boldrini, veio a 
falecer em 30 de maio 
de 2020. Ela é filha 
do casal nogueirense 
Paulo Júnior e Rose-
meire Zorzetto, e irmã 
de Luana. “Foi sempre 
guerreira e otimista em 
tudo que fazia. Hoje 
descansa no reino de 
Deus!”, comentou a 
família.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho divulgou os próxi-
mos eventos do ‘Natal de 
Esperança’ que aconte-
cem a partir desta sexta-
-feira (16) e seguem du-
rante o fim de semana.

MÚSICA
Na noite de sexta-

-feira (16), o barracão 
da feira livre recebe a 

apresentação Edmilson 
Batista. No sábado (17), 
é a vez da banda Forró 
Dnóis e Lello Show se 
apresentarem para a po-
pulação.

Nos dois dias, a partir 
das 18h, haverá a pre-
sença do Papai Noel e de 
brinquedos infláveis.

ESPORTE
Durante todo o sába-

do (17) acontece o treino 
para a terceira etapa do 
Campeonato Trevilub 

de Velocross. Atletas de 
toda a região vão compe-
tir na prova, que aconte-
ce no domingo (18). O 
evento vai ser realizado 
em uma pista de terra, 
montada em um terre-
no ao lado da prefeitura 
municipal, na rua João 
Berton.

No domingo (18), 
acontece o Expo Fes-
tCar, um campeonato 
de som automotivo e de 
veículos rebaixados no 
centro de exposições.

Prefeitura divulga 
próximos eventos do 
Natal de Esperança

Papai Noel fica em Artur Nogueira até 23 de 
dezembro

O tão amado Papai 
Noel ficará em Artur 
Nogueira até a próxima 
sexta-feira, dia 23 de 
dezembro - vésperas de 
Natal. Desde o dia 02, o 
bom velhinho tem rece-
bido a criançada e toda 
a família em seu char-
moso trono aveludado e 
vermelho, na Réplica da 

Estação, no Centro.
O Papai Noel está em 

um espaço encantado e 
doce, onde os pequenos 
podem passar a mão na 
barba branca e eterni-
zar o momento com fo-
tos. A atração integra 
a programação de fim 
de ano “Natal em Artur 
Nogueira - Tempo de 

Esperança e Renasci-
mento”. 

Nos últimos dias em 
que o personagem na-
talino fica na cidade, ele 
também receberá o pú-
blico durante a semana, 
de segunda a quinta-fei-
ra, com horários difer-
enciados. A despedida 
acontece na sexta, dia 

23, das 19h às 21h.

CONFIRA CRONO-
GRAMA

-Visita de 16 a 18 de 
dezembro

Sexta, sábado e do-
mingo, das 19h30 às 
22h

Réplica da Estação, 
no Centro

-Visita de 19 a 22 de 
dezembro

Segunda a quinta-fei-
ra, das 19h30 às 22h

Réplica da Estação, 
no Centro

-Despedida do Papai 
Noel

Sexta-feira, 23 de 

dezembro, das 19h às 
21h

Réplica da Estação, 
no Centro

FOTO: PREFEITURA 
DE ARTUR NOGUEI-
RA/ASSESSORIA DE 
COMUNICAÇÃO

A Orquestra Popu-
lar de Flautas de Ho-
lambra, a Banda Base 
Pop, o Coral de Libras 
Sinais de Amor, a Or-
questra de Viola Cai-
pira Villa Musical e a 
Corporação Musical 24 

de junho compõem a 
programação desta se-
mana do Natal Mágico 
de Holambra, a última 
antes do encerramen-
to, previsto para o dia 
23 de dezembro. 

Além de todas estas 

atrações, que são re-
alizadas na Praça dos 
Pioneiros com entrada 
gratuita, o evento con-
ta com muitas luzes, 
decoração especial e 
paradas natalinas aos 
sábados e domingos, 
com saída da Praça 
Bento Euzébio Tobias. 
Nela desfila a estrela 
da festa, Papai Noel, 
que acompanhado de 
sua turma transfor-
mam essa grande festa 
em um verdadeiro es-
petáculo de encanto e 
magia.

A decoração do mu-
nicípio conta com cer-
ca de 4 mil unidades de 
cascatas de luz insta-
ladas em troncos e ga-

lhos de árvores da re-
gião central e mais de 
100 mil metros de cor-
dões de LED por toda 
a cidade. Locais como 
a Praça dos Coqueiros, 
a Praça do Bento e o 
Deck do Amor recebe-
ram dezenas de peças 
relacionadas à festivi-
dade. 

Os espaços decora-
dos e iluminados fica-
rão disponíveis para 
visitação até 6 de janei-
ro, Dia de Reis. 

Confira a programa-
ção do Natal Mágico de 
Holambra:

Sexta-feira, 16 de 
dezembro

19h: Orquestra Po-

pular de Flautas de Ho-
lambra

20h30: Banda Base 
Pop

Local: Praça dos Pio-
neiros 

Sábado, 17 de de-
zembro

19h: Parada de Na-
tal (Desfile com a par-
ticipação da Fanfarra 
Amigos de Holambra, 
carros alegóricos, mui-
tas flores e outras atra-
ções)

Local: Praça Ben-
to Euzébio Tobias, em 
frente ao Paço Munici-
pal

20h: Coral de Libras 
Sinais de Amor, de So-
corro

20h30: Orquestra de 
Viola Caipira Villa Mu-
sical, de Cosmópolis

Local: Praça dos Pio-
neiros 

Domingo, 18 de de-
zembro

19h: Parada de Natal 
(Desfile com a partici-
pação da Noel Band, 
carros alegóricos, mui-
tas flores e outras atra-
ções)

Local: Praça Ben-
to Euzébio Tobias, em 
frente ao Paço Munici-
pal

20h: Corporação 
Musical 24 de Junho, 
de Artur Nogueira 

Local: Praça dos Pio-
neiros

Atrações diversificadas marcam 
penúltima semana do Natal Mágico de 

Holambra
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O Clube Recreativo 
Floresta abriu as inscri-
ções para o concurso Ga-
rota Mares do Sul 2022. 
Candidatas, sócias ou 
não-sócias, podem fazer 
suas inscrições e partici-
par do concurso previsto 
para acontecer no dia 23 
de outubro nas margens 
das piscinas do clube.

Para participar, as ga-
rotas devem ter entre 15 e 
25 anos de idade e podem 
morar na região de Artur 
Nogueira. Desta vez, elas 

não precisam, necessa-
riamente, serem associa-
das ao clube. Serão elei-
tas três candidatas, entre 
elas a Rainha e Princesas 
do baile. As vencedoras 
receberão premiação em 
dinheiro, além de vários 
brindes.

R$ 1.000,00 para a 
Rainha

R$ 500,00 a 1ª Prince-
sa

R$ 250,00 a 2ª Prin-
cesa

As inscrições são gra-

tuitas e devem ser feitas 
na secretaria do clube, 
localizado na Av. Magda-
lena Sanseverino Grosso, 
1000 – Jardim Rezek, Ar-
tur Nogueira/SP. Meno-
res de idade devem com-
parecer acompanhadas de 
seus pais ou responsáveis 
legais. Os telefones para 
mais informações são: 
(19) 3877-1177 e 3877-
4984 ou ainda pelo what-
sapp (19) 97139-8856.

O clube receberá as 
inscrições até o dia 30 de 

setembro, podendo ocor-
rer prorrogação da data.

Baile
As três candidatas ven-

cedoras representarão 
a beleza no prestigiado 
baile Mares do Sul, que 
acontecerá no dia 12 de 
novembro. A festa já está 
com os convites a venda e 
promete muita animação 
com a Banda Babilônia, 
além de contar com cama-
rotes open bar, praça com 
food trucks e a tradicional 
mesa com frutas tropicais.

Clube Floresta abre inscrições para concurso 
Garota Mares do Sul 2022


